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o conceito de alienação, apresentando alguns 
exemplos, sendo este para Lefebvre um concei-
to chave na crítica da sociedade urbana. No ter-
ceiro e último ponto do artigo, analisamos a sua 
crítica ao urbanismo e planeamento “racional”, 
característicos do pós-guerra e as propostas do 
autor para a construção de um novo urbanismo. 
Terminamos com uma breve conclusão onde se 
torna claro que essas propostas se mantêm mais 
do que nunca atuais.

1. Situar o pensamento de Lefebvre 
nesta problemática

Numa intervenção no Seminário de Sociologia 
em Madrid em 1968, Lefebvre afirmou a impor-
tância da relação entre o espaço e o tempo na 
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modo de produção capitalista. Ao tomar como 
objeto de estudo a vida quotidiana, Lefebvre 
apresenta-a como um objeto de conhecimento 
científico apesar da sua difícil definição e da sua 
carga ideológica e política subjacente. No âmbi-
to desta análise desenvolvemos especificamente 
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sociedade capitalista leva Lefebvre a pensá-lo 
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tempo – a vida quotidiana –, de uma maneira 
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espacial cresceu no espaço urbano e a funcionali-
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Perto da sua aldeia natal, Navarrenx, emerge 
uma “cidade nova”, Mourenx, e ao “olhar” uma e 
outra, Lefebvre vai-as analisando, comparando. 
Encontramos uma certa nostalgia na sua análise 
de Navarrenx, aldeia onde viveu e da qual, como 
ele próprio afirma, conhece todas as pedras (Le-
febvre, 1977 [1962b]), e uma perspetiva crítica 
sobre Mourenx, a «cidade nova». No entanto, 
aponta também alguns aspetos positivos perce-
tíveis na «cidade nova» e interroga-se sobre a 
possibilidade de transformação da cidade pelos 
seus futuros habitantes. Mas o que é interessan-
te neste texto, a par da força do seu registo literá-
rio, é a análise de dois processos de produção do 
espaço, ambos contemporâneos, dos quais um 
representa o passado, e o outro, o futuro.

Espacialmente muito próximos, encontra-
mos o passado que se vai deteriorando e um fu-
turo que vai emergindo. Navarrenx, aldeia cuja 
edificação remonta ao século XIV, cujo espaço 
se foi produzindo lentamente como uma concha 
(ibid.), e Mourenx5, a «cidade nova», que iria ser 
ocupada por uma população operária, onde tudo 
ou quase tudo foi previamente pensado e pla-
neado, e tudo se quer percetível sem dificuldade: 
“O texto que a cidade oferece aos nossos olhos é 
perfeitamente legível, tão pobre como claro ape-
sar dos esforços dos arquitetos visando introdu-
zir variedade nas linhas. A surpresa? O possível? 
Desapareceram nesse lugar que deveria ser o das 
possibilidades” (id., p.124).

São duas formas de produzir um espaço, dois 
tempos: um lento, o outro rápido; dois processos: 
um que vai emergindo com o tempo, o outro que é 
desde o início globalmente planeado. No primei-
ro, as práticas sociais e o poder económico vão 
transformando o espaço; no segundo, um urba-
nismo que se baseia no planeamento “racional” 
cria um espaço novo, planeado na sua totalidade.

Quais são então as soluções para a construção 
das «cidades novas»? Como se cria o tempo len-
to das cidades antigas? É a questão que Lefebvre 
coloca (1970a; 1970b) e à qual vai procurar res-
ponder ao longo de toda a sua obra. É a sociedade 
urbana que está em causa, o urbanismo, as ciên-
cias sociais, a política, a vida de cada um de nós.

A sociologia, que para Lefebvre tem necessa-
riamente uma dimensão histórica, e o urbanismo 
serão as duas disciplinas chave para se perceber 

análise da sociedade: “O espaço, é a manifesta-
ção de um emprego do tempo numa determi-
nada sociedade”1 (2001 [1970a], p.235)2. Estes 
dois elementos abstratos – o espaço e o tempo 
– materializam-se de certo modo nos dois prin-
cipais objetos de estudo de Lefebvre: o urbano e 
o quotidiano.

É na construção das «cidades novas»3, numa 
lógica de planeamento “racional”, que emerge 
a sociedade urbana: “chamaremos «sociedade 
urbana» à sociedade que resulta da urbanização 
completa, hoje virtual, amanhã real” (Lefebvre, 
1970b, p.7). O «tecido urbano» não será só cons-
tituído pelas grandes cidades, estas vão-se espa-
lhando no espaço rural como uma mancha de 
óleo, através da construção de empreendimen-
tos habitacionais, autoestradas, grandes cadeias 
de supermercados, grandes centros comerciais, 
etc. Essa transformação do espaço impõe uma 
nova organização do tempo, e é aí, na vida quo-
tidiana, que Lefebvre centra a sua análise: “[…]
é o tempo desses homens que são os habitantes 
que se trata de organizar de uma maneira enfim 
humana” (2001 [1970a], p.224).

O livro Du Rural à L´Urban4 é muito impor-
tante para compreendermos o seu pensamento 
relativamente aos dois temas sobre os quais ire-
mos refletir: o urbano e a vida quotidiana. Os pri-
meiros artigos tratam da investigação de Lefebvre 
sobre a sociedade rural, inscrevendo-se no âm-
bito de uma sociologia rural. Seguem-se artigos 
sobre a vida quotidiana, as «cidades novas», a so-
ciologia e a ideia de sociedade urbana, bem como 
um conjunto de textos que se caracterizam pela 
crítica do urbanismo e a proposta de um novo ur-
banismo. Todos os escritos, embora com temas 
diferentes, têm subjacente um conjunto de pro-
blemas de âmbito epistemológico e político que 
se mantêm profundamente atuais. Salientamos 
os seguintes: especialização científica, interdisci-
plinaridade, metodologia das ciências sociais, re-
lação entre ciência e política, vida quotidiana en-
quanto objeto científico, definição do urbanismo, 
proposta de um «novo urbanismo».

Os textos apresentam uma ordem cronológi-
ca que nos permite ver de certo modo como os 
objetos de investigação em Lefebvre foram mu-
dando à medida que a sociedade também se ia 
transformando.

1 As traduções são da responsabilidade da autora do artigo.
2 Nas referências bibliográficas, quando se trata de uma citação colocamos primeiro a data do livro utilizado e, depois, entre parênteses retos, a data da primeira 
edição. Nas outras situações colocamos apenas a data da primeira edição.
3 A partir de 1950 surgem em França os grandes centros comerciais e as zonas de alojamento social. Depois de 1965, no quadro do plano diretor da região parisiense, 
surge o projeto das «cidades novas» inspiradas na ideia de racionalidade técnica e científica (Costes, 2009).
4 Contém um conjunto de conferências e artigos que Lefebvre escreveu durante as décadas de 1950 e 1960. Foi também durante esse período que publicou uma série 
de obras sobre autores franceses clássicos: Descartes, Diderot, Pascal, Musset, Rabelais (Hess, 1988, p.141). Como afirma o próprio Lefebvre, "Ora aqui reconhece-se 
o trajeto de um pensamento ameaçado, por vezes quase quebrado" (2001 [1970a], p.15).
5 Noutro artigo publicado em 1960 e reeditado em 1970 no livro já referido Du Rural à l`Urbain, Lefebvre vai comparar a «cidade nova» de Mourenx com os bairros 
novos de uma cidade antiga Aix-en-Provence (2001 [1970a], p.116-124).
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O primeiro problema com que se depara é o 
da sua definição: o que é a vida quotidiana? Tra-
ta-se de algo que não se deixa definir por uma 
propriedade específica: é “uma mistura de natu-
reza e de cultura, de histórico e de vivido, indivi-
dual e social, real e irreal, um lugar de transição 
e de reencontro, de interferências e de conflito, 
ou seja um nível de realidade” (Lefebvre, 2014a 
[1962a], p.52). Ora parece ser algo muito super-
ficial – banal, trivial, repetitivo –, ora algo muito 
profundo – a existência, o «vivido». Se podemos 
prever muitos aspetos da vida quotidiana, muitos 
outros resultam do acaso e são completamente 
imprevisíveis, tal como a doença e a morte. Acon-
tecem-nos. O seu curso fluído, a sua irracionali-
dade, a sua magia, a sua tragédia e o seu aleatório 
tornam-na um objeto difícil de captar através do 
pensamento racional. Mas evitar ou deixar esca-
par esses seus aspetos é deixar de lado uma parte 
da realidade, fingindo que não existe.

O que está subjacente à proposta de Lefeb-
vre ao tomar como objeto de estudo científico a 
vida quotidiana é uma crítica à corrente científi-
ca "positivista" e a defesa de uma nova ideia de 
ciência social, na qual não exclui da realidade o 
que não se deixa reduzir à neutralidade do rigor 
científico10. Procurar apenas aquilo que sabemos 
já como procurar, é limitar a nossa capacidade 
racional de conhecer o mundo. É, no fundo, um 
ato bem irracional.

A vida quotidiana não é, portanto, um campo 
fechado, que se deixe fixar nos termos de uma 
definição exata, mas um fluxo que carrega con-
sigo os tempos, os ritmos e, no fundo, a vida de 
cada um de nós.

Ora, um dos obstáculos maiores ao conhe-
cimento crítico da vida quotidiana remete para 
aquilo a que Lefebvre chama alienação, que 
constitui um dos temas centrais do seu pensa-
mento (1947; 1962a; 1968b). 

Como surge a alienação na quotidianidade? 
É esta a pergunta que Lefebvre faz retomando 
a análise filosófica e o pensamento de Marx. Ao 
contrário das teses marxistas que privilegiam a 
alienação económica, imaginando uma socie-
dade socialista cuja infraestrutura resolveria o 
problema da alienação, Lefebvre entende que há 
uma multiplicidade de alienações e que só muito 
lentamente, pela tomada de consciência da reali-

a sociedade urbana. No entanto, ao considerar 
o objeto da sociedade urbana um objeto virtual, 
Lefebvre levanta uma série de questões episte-
mológicas à análise científica, nomeadamente: a 
questão dos valores que está subjacente à tomada 
de decisões das questões urbanas; e a questão do 
rigor científico que exclui ou reduz tudo o que não 
pode ser medido e quantificável.

É a partir do pensamento de Lefebvre sobre 
a sociedade urbana6, que procuraremos refletir 
neste artigo sobre dois temas que cruzam a aná-
lise das ciências sociais com as questões do urba-
nismo: a vida quotidiana e a construção de um 
«novo urbanismo».

2. Sobre a crítica da vida quotidi-
ana e a sociedade urbana

É no cruzamento entre a vida quotidiana e o es-
paço urbano que Lefebvre encontra os dois ele-
mentos chave para compreender não só o espa-
ço concebido, mas também o espaço percebido e 
vivido7 (Lefebvre, 1974). O espaço urbano impõe 
ritmos de vida e impõe um uso do tempo quo-
tidiano: “Um espaço não é senão a inscrição no 
mundo de um tempo. Os espaços são realizações, 
inscrições na simultaneidade de um mundo exte-
rior de uma série de tempos: os ritmos da vida, 
os ritmos da população urbana.” (Lefebvre, 2001 
[1970], p.224).

Tendo em conta essa interação entre espa-
ço-tempo e urbano-quotidiano, que estrutura o 
pensamento de Lefebvre, iremos refletir sobre 
alguns aspetos associados quer à vida quotidiana 
quer à produção do espaço habitado.

Vida quotidiana e crítica da vida quo-
tidiana

Lefebvre publica em 1947 o primeiro volume do 
que virá a ser uma trilogia intitulada Crítica da 
Vida Quotidiana8. Propõe-se tornar a vida quo-
tidiana um objeto científico, centrando-se não 
numa descrição axiológica e politicamente neu-
tra, mas na crítica das formas da vida quotidiana 
que encontra na sociedade capitalista ocidental 
contemporânea.9

6 Para uma introdução geral ao pensamento do autor, há três livros, dois deles referidos neste texto, cuja leitura aconselhamos: Rémi Hess,Henri Lefebvre et l´aventure 
du siècle; Sandrine Deulceux e Remi Hess, Henri Lefebvre. vie. oeuvres. Concepts; Andy Merrifield, Henri Lefebvre. A Critical Introduction.
7 Para Lefebvre o espaço é sempre um «espaço social». Contém três elementos: a Prática Espacial (espaço percebido); as Representações do Espaço (espaço concebi-
do); Espaços de Representação (espaço vivido). O autor analisa de uma forma aprofundada estes aspetos no livro La Production de L`Espace.
8 Em 1962, publica Critique de la vie quotidienne II; em 1981, Critique de la vie quotidienne III. Em 1968, La Vie quotidienne dans le monde moderne.
9 Segundo Rémi Hess, esta é uma das contribuições mais originais do autor para o pensamento do século XX (Hess, 1988, p.300).
10 Lefebvre, partindo do seu método dialético, vai construir novas metodologias de análise, tais como: a transdução, o método regressivo-progressivo, a utopia ex-
perimental. No entanto, este artigo não tem por propósito a análise do seu pensamento sobre a epistemologia das ciências.
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pobreza” que procurava promover a passividade 
e a resignação quotidianas da população urbana 
a condições de vida marcadas pela opressão e ex-
ploração, através de uma idealização do passado 
rural. Como exemplo típico desta mitificação da 
"pobreza feliz", poderemos indicar o fado Uma 
Casa portuguesa cantado por Amália Rodrigues.

A letra contém uma série de dicotomias que 
faz com que a pobreza (pouco dinheiro, pouco 
conforto, poucas necessidades, poucos obje-
tos) aliada a um conjunto de sentimentos que a 
idealizam (alegria, simplicidade, bondade, afe-
to, amor) transforme uma casa pobre, peque-
na, pouco confortável, habitada por famílias de 
trabalhadores assalariados rurais ou operários, 
num espaço sagrado onde reinam a felicidade e 
o amor.

Pouco dinheiro e pouco conforto / “muito ca-
rinho e amor”

Poucas necessidades / “amor, pão e vinho”
Alegria da Pobreza / “dar o pouco que há e 

ficar contente”
Poucos objetos/ “o Sol entra na janela”
Simplicidade / “quatro paredes caiadas”
Afetividade / “o cheiro, as flores”
Amor / “Uma promessa de beijos, Dois bra-

ços à minha espera”

O que é interessante e inquietante neste fado é 
que não enuncia o objetivo de “ocultar uma reali-
dade”. Não se declara ao serviço de um programa 
explícito: o de nos tornar alienados face às diferen-
ças sociais que caracterizavam (e caracterizam) a 
sociedade portuguesa. Parte de um conjunto de 
ideias e de emoções, que estão profundamente in-
teriorizadas, enraizadas, no quotidiano de todos 
nós. “Leva-nos” a aderir a uma certa imagem do 
mundo e da vida que de certo modo nos seduz. 
É esse o perigo da alienação, que ao “esconder” 
ou "adornar" o real, cria uma ilusão que de certo 
modo nos tranquiliza, nos acalma. "Esta ilusão tem 
de resto fundamentos sólidos, reais, porque não é 
uma ilusão teórica; é uma ilusão prática" (Lefeb-
vre, 1977 [1947], p.182).

A criação destes estereótipos corresponde a 
uma “naturalização” das situações que provocam 
nos indivíduos, atores e espectadores da vida quo-
tidiana, uma certa tranquilidade, tranquilidade 
essa que advém da existência de uma ordem social 
que suporta a ambiguidade, o espontâneo, o infor-
mal e a injustiça do quotidiano. Este é necessaria-
mente complexo, resulta de múltiplas interferên-
cias: “Não há rutura entre os objetos e as pessoas, 
os seus gestos, os seus atos, situações, discursos. 

dade e através da ação, conseguiremos desfazer-
mo-nos delas.

Para abordarmos o tema da alienação, ou me-
lhor, para apresentarmos algumas pistas em vis-
ta da sua análise crítica, discutiremos aqui dois 
aspetos: o primeiro refere-se à superficialidade 
com que entendemos o que está próximo, o que 
nos é familiar; o segundo à construção e à des-
montagem dos mitos do quotidiano.

Sobre a banalidade e a estranheza do quoti-
diano, lembremos um texto de Gilberto Velho 
(1994), quando nos mostra, seguindo o pensa-
mento de Da Matta, como o familiar está simul-
taneamente tão próximo e tão distante de nós, 
e como facilmente o “conhecemos” partindo de 
um conjunto de estereótipos que interiorizámos, 
sem deles a maior parte das vezes termos cons-
ciência. A proximidade física, que tem a ver com 
o familiar, o habitual, o quotidiano, pode ser tão 
ou mais difícil de explicar e perceber, do que 
aquilo que nos é estranho e está distante. Mas 
não é essa a sensação que cada um de nós tem. 
Sigamos o exemplo de Gilberto Velho. Sentem-
-se à janela da vossa casa a olhar a rua do bair-
ro onde vivem: vejo numa esquina um grupo de 
trabalhadores da construção civil, à entrada da 
padaria conversam duas senhoras da classe mé-
dia, na padaria vejo empregadas domésticas. A 
atravessar a rua, dois polícias; um grupo de sur-
fistas sentado no café.

Todo este cenário me é familiar. Estou habi-
tuada à sua presença. E, embora o meu conheci-
mento da vida destas pessoas — dos seus hábitos, 
valores, gostos — seja muito limitado, tudo o que 
delas vejo está arrumado na minha cabeça, tenho 
um «mapa» deste mundo, há uma ordem que me 
tranquiliza. Há uma hierarquia, um conjunto de 
estereótipos, que organiza o meu olhar sobre as 
pessoas: o trabalhador das obras é ignorante, pou-
co ambicioso, pobre; os jovens surfistas não gos-
tam de trabalhar, nem de estudar, etc.: “Assim, em 
princípio, dispomos de um mapa que nos familia-
riza com os cenários e situações sociais de nosso 
quotidiano, dando nome, lugar e posição aos in-
divíduos” (id., p.127). Mas essa inteligibilidade do 
quotidiano é «superficial», é «falsa», é um mundo 
de aparências. É como um puzzle onde colocamos 
as imagens reais num espaço já pré-definido. Tudo 
está perfeitamente arrumado no seu lugar, permi-
tindo-nos continuar sem nada questionar.

O segundo aspeto refere-se à construção de 
mitos que emergem do quotidiano e das frustra-
ções da vida na cidade cuja realidade ao mesmo 
tempo assinalam e mascaram (Lefebvre, 1947).

Em Portugal, durante o período da ditadura 
salazarista, assiste-se à criação de um “mito da 
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diário da Rádio Comercial com a duração de cerca 
de 5 minutos, patrocinado por uma cadeia de su-
permercados, e uma marca de automóveis.11

O programa constrói-se a partir de uma críti-
ca humorística a acontecimentos da atualidade: 
cenas da vida quotidiana como uma ida ao su-
permercado, programas da televisão muito po-
pulares e muito pouco interessantes, notícias da 
comunicação social como a fuga de três presos de 
Caxias ou as afirmações políticas do ministro das 
finanças holandês, presidente do Eurogrupo, re-
lativamente à maneira como os países do Sul da 
Europa gastam o dinheiro.

Ricardo A. Pereira desmonta estas situações 
através do humor. No caso da fuga dos presos, 
entrevista um suposto guarda prisional que lhe 
relata como é o dia a dia na prisão e como se 
sobrevive à falta de meios humanos, e técnicos, 
excesso de burocracia, etc. É o quotidiano que 
emerge, em termos exagerados, mas nos quais 
todos reconhecemos a realidade.

Os exemplos apresentados mostram como é 
possível, através da arte e do humor, desmon-
tar um quotidiano que contém diversas formas 
de alienação a que todos estamos sujeitos e, ao 
mesmo tempo, como é difícil, quer tomar cons-
ciência dessas alienações, quer lutar contra elas.

Sistema capitalista e vida quotidiana

Segundo Lefebvre, o modo de produção capita-
lista centra-se cada vez mais na organização do 
quotidiano que se foi transformando no seu ob-
jeto privilegiado: “é a «base» a partir da qual o 
modo de produção tenta constituir-se em siste-
ma, através da programação dessa base” (2014b 
[1981], p.46).

Ao longo do século XX, verificaram-se enor-
mes transformações na vida quotidiana que têm, 
segundo Lefebvre, duas causas principais: as lu-
tas de libertação da mulher e as transformações 
técnicas (1981). Mas o autor também refere a 
enorme capacidade de recuperação do sistema, 
que rapidamente assimila e transforma aquilo 
que se lhe opõe (ibid.). 

A emancipação feminina, que provocou enor-
mes transformações na vida quotidiana, pondo 
em causa os valores conservadores relativamen-
te ao papel da mulher na sociedade, foi também 
rapidamente reapropriada nos anos que se segui-
ram a 1968 em termos extremamente simplistas, 
reduzindo a ideia Changer la vie à libertação se-
xual: “Ora, foi durante esses anos que […] a se-
xualidade se tornou mercadoria suprema” (id., 

Todos estes elementos entram num conjunto que 
se chama: «civilização».” (2014b [1981], p.19).

Se é verdade que estes mitos estão profunda-
mente enraizados na cultura interiorizada por 
cada um de nós através do processo de socializa-
ção, também é verdade que eles são muitas vezes 
desmontados pela crítica social e política, pelas 
ciências sociais, mas sobretudo, segundo Lefebvre, 
através da arte. É a arte, segundo o autor, quem 
melhor desmonta este status quo do quotidiano 
que se instala em todos nós.

Charlot, o personagem criado por Charlie Cha-
plin, é um dos exemplos dessa capacidade de pôr 
a nu a realidade da vida quotidiana. Funde num 
só personagem a figura do burguês (perseguição 
do dinheiro, ética do trabalho, conquista do pres-
tígio) e a do vagabundo (que vagueia pelas ruas 
da cidade, sem casa, sem trabalho fixo, gozando 
os pequenos momentos do dia a dia). É um per-
sonagem que “ridiculariza” a figura do burguês: 
utilizando os mesmos objetos (bengala, chapéu, 
casaca), mas colocando-os no corpo de alguém que 
sonha ser burguês quando é afinal um vagabundo. 
Charlot surge como um tipo ambíguo, entre o “ser” 
e o “querer ser”. O vagabundo persegue o trabalho, 
o dinheiro, o prestígio, mas não deixa de procurar 
também o amor, a felicidade, o “momento”. Entre 
eles, o burguês e o vagabundo, vive-se o cómico e o 
trágico (Lefebvre, 1947).

Lefebvre chama a atenção para esta capacidade 
que Charlot tem de nos mostrar, através do humor, 
o outro lado do mundo burguês, lado que faz parte 
de uma realidade que permanece na sombra, es-
condida: "O humor torna o quotidiano mais leve, 
permite um discurso que o aceita sem capitular” 
(2014b [1981], p.66).

Também Jacques Tati, e concretamente no 
seu filme Mon Oncle (1958), apresenta de uma 
forma cómica e simultaneamente irónica a nova 
vida quotidiana, que emerge em França nas dé-
cadas de 1950 e 1960, numa classe que ascendeu 
socialmente, e na qual, os novos objetos (automó-
vel, eletrodomésticos, roupa, casa, etc.) e os novos 
valores de uma nova burguesia dirigente (diferen-
ciação social, homogeneização, consumo, ordem, 
etc.), se contrapõem à vida simples do persona-
gem principal que anda a pé, de bicicleta ou de 
carroça, que vive no prédio labiríntico de um bair-
ro pobre e barulhento, e cujos passeios divertem o 
sobrinho que se sente profundamente aborrecido 
no seu mundo assético.

Em Portugal, o humorista Ricardo Araújo Pe-
reira no programa Mixórdia de Temáticas, culti-
va uma forma mordaz e irónica, mais ou menos 
subtil, de crítica social. Trata-se de um programa 

11 É sem dúvida um programa de crítica social, que põe em causa uma sociedade cuja economia assenta nos grandes interesses económicos e financeiros. São, no 
entanto, as grandes empresas que permitem tornar pública uma desconstrução da sociedade capitalista que elas próprias sustentam. Trata-se de um processo de 
“recuperação” que Lefebvre também desconstrói e a que voltaremos mais adiante.
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(Hess, 1988). Com o tempo, Lefebvre vai desi-
ludir-se com a “revolução” preconizada pelos 
partidos comunistas fiéis à “construção do socia-
lismo” na União Soviética, dando-se conta que 
a estatização dos meios de produção não provo-
cava necessariamente a transformação da vida 
quotidiana nem o fim do trabalho alienado.

No segundo momento, de 1941 a 1961, surgi-
ram uma série de correntes críticas da socieda-
de tecnocrática que se estava a implantar, com 
ideias diferentes em relação a muitos domínios, 
com propostas diferentes face ao futuro, mas 
todas elas defendendo um imperativo: changer 
la vie (mudar a vida). Rejeitavam a ideologia do 
«crescimento» e o culto do trabalho: “Contra 
o economicismo desprovido de outros valores 
senão o da troca, a contestação tomava partido 
pela reunião da festa e do quotidiano, pela trans-
formação do quotidiano em lugar de desejo e de 
prazer” (Lefebvre, 2014b [1981], p.29/30). Um 
desses grupos é o grupo Cobra, muito ativo no 
Norte da Europa, composto por artistas, escri-
tores e arquitetos. Dele fazia parte Constant, um 
arquiteto holandês que, já em 1953, “inventava 
uma nova arquitetura de ambiente e de situa-
ções, incorporando por assim dizer no espaço a 
crítica do quotidiano” (id, p.28). Havia, portan-
to, vozes que lutavam contra a sociedade que se 
estava a instituir, opondo aos valores dessa so-
ciedade outros que estavam associados ao não-
-trabalho, ao lazer, à festa e à transformação da 
vida quotidiana.

O terceiro momento, é marcado por uma ru-
tura social e económica, que, segundo Lefebvre, 
corresponde à transição da sociedade moder-
na para a sociedade pós-industrial, a sociedade 
da informação. Neste processo Lefebvre (ibid.) 
chama a atenção para a metamorfose do ci-
dadão em cliente. Perde-se a figura política do 
cidadão substituída por alguém que se reduz a 
reivindicar o bom funcionamento dos serviços, 
ao mesmo tempo que se torna recetáculo de uma 
«indústria cultural», que lhe fornece cada vez 
mais mercadorias. Por paradoxal que pareça, 
num mundo em que todos os problemas assu-
mem uma dimensão "global", assistimos simul-
taneamente ao isolamento sobre si próprio do 
“homem privado” que olha o mundo, reduzido à 
sua impotência.

O novo quotidiano libertador

É contra esta programação da vida quotidiana 
que Lefebvre luta, propondo a construção de um 
novo quotidiano libertador, marcado por duas 

p.78). Por outro lado, as novas tecnologias que 
permitem um conjunto de facilidades no nosso 
dia a dia, também impõem um quotidiano cada 
vez mais repetitivo, calculável, previsível, sem 
tempos livres nem espaços vazios, onde tudo está 
impecavelmente organizado, programado, como 
numa empresa: “[…] tal é a primeira e a última 
palavra da ética tecnocrática: todos os instantes 
previstos, tudo quantificado em dinheiro, tudo 
programado no tempo e no espaço.” (id., p.59).

Depois da Segunda Guerra Mundial, o capi-
talismo subordina novos setores da sociedade, 
nomeadamente a agricultura, e a cidade históri-
ca – com o turismo e os lazeres –, mas subor-
dina sobretudo o quotidiano. Lefebvre pergun-
ta: o quotidiano reage, recusa essas mudanças? 
Resiste a elas? Ou, pelo contrário, aceita-as pas-
sivamente ou ativamente? Simultaneamente, 
mostra como o quotidiano é o recetáculo das no-
vas mercadorias que emergem da imaginação e 
da capacidade produtiva da sociedade capitalis-
ta: o automóvel, o frigorífico, a rádio, a televisão 
e, mais tarde, diríamos nós, também o computa-
dor pessoal, o telemóvel, o iPad e o iPhone, entre 
muitos outros exemplos possíveis. Há uma acei-
tação pacífica da necessidade destes objetos e, 
embora com alguma resistência dos mais velhos, 
mais pobres, mais conservadores, mais críticos, 
estes vão-se tornando imprescindíveis para a 
vida de todos os dias. Segundo Lefebvre, o modo 
de produção capitalista centra-se cada vez mais 
na organização do quotidiano, entendido como 
“a «base» a partir da qual o modo de produção 
tenta constituir-se em sistema, pela programa-
ção dessa base” (id., p.46).

Em França, no período que segue à Primeira 
Grande Guerra, numa sociedade que começa a 
recuperar dos efeitos de uma guerra muito dura, 
a economia através do modelo de produção 
taylorista cria uma nova ordem económica que 
vai reorganizar de uma forma global o quotidia-
no dos indivíduos.

É neste contexto que, em 1925, dois grupos 
de intelectuais – os surrealistas e alguns jovens 
filósofos (entre os quais se conta Lefebvre) – ini-
ciam uma discussão em torno da ideia de «quoti-
diano». Apesar das divergências de pensamento 
existentes entre os dois grupos, ambos estão de 
acordo sobre dois pontos: o surgimento na so-
ciedade de um quotidiano repetitivo, monótono 
e aborrecido, e a necessidade de criar um novo 
quotidiano libertador. As soluções apresenta-
das são, contudo, diferentes: os surrealistas de-
fendem que a solução só pode ser encontrada 
na poesia; os jovens filósofos afirmam que só a 
revolução comunista mudaria a vida quotidiana 
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Na análise crítica que opera do urbanismo, 
Lefebvre deixa clara a diferença entre o papel dos 
urbanistas considerados individualmente, sendo 
que aqueles muitas vezes defendem boas pro-
postas, e a lógica subjacente que anima todo este 
processo. É exatamente essa lógica, que “obri-
ga” a pensar a sociedade como um todo e não de 
uma forma fragmentada, que Lefebvre procura 
encontrar na análise do urbanismo. Associa a 
crítica do urbanismo à crítica da sociedade capi-
talista, na qual a organização da produção já não 
se refere somente aos objetos, mas também à 
organização da produção do espaço. No período 
que Lefebvre caracteriza, o urbanismo refletindo 
uma falsa imagem racional e técnica, funcionou 
como um instrumento ideológico do Estado no 
processo de urbanização: “O urbanismo aparece 
assim como o veículo de uma racionalidade li-
mitada e tendenciosa cujo espaço, ilusoriamente 
neutro e não político, constitui o objeto (objeti-
vo)” (id., p.217).

Lefebvre mostra-nos o que não é facilmente 
visível, ou seja, que o urbanismo não resulta de 
um processo científico e técnico, mas sim da “so-
ciedade burocrática de consumo dirigida” (1967; 
1968a; 1968b; 1970) que dirige o consumo do es-
paço e do habitat.

Embora desde sempre os grupos dominantes 
tenham produzido o espaço, o que se passou no 
processo de urbanização foi a descoberta pelo 
capitalismo através da especulação imobiliária 
desta nova mercadoria (Lefebvre, 1970b). A ra-
cionalização desse novo investimento obrigou a 
uma reorganização da produção, feita através do 
urbanismo.

Entender o urbanismo com uma componen-
te apenas técnica e científica, sem desenvolver 
qualquer discussão epistemológica sobre a dis-
ciplina, é excluir da produção do espaço a sua 
dimensão política, associada a normas e valores, 
que lhe é profundamente intrínseca.

O Novo Urbanismo

Lefebvre não se limita a criticar o urbanismo do 
pós-guerra. Propõe um novo-urbanismo asso-
ciado a uma «vida nova» na sociedade urbana.

Este novo-urbanismo assenta em duas ideias-
-chave: considerar o urbano como um objeto vir-
tual e articular o estudo do urbano com a crítica 
da vida quotidiana.14

Considerar o urbano como um objeto vir-
tual, corresponde de certo modo ao trabalho do 

ideias-chave: a primeira aproxima-se do pensa-
mento dos surrealistas, ao defender a importân-
cia da arte e da criatividade no quotidiano12. A 
segunda dimensão, que vai assumir uma grande 
importância no pensamento de Lefebvre, tem a 
ver com a ideia de festa. Mas é importante subli-
nhar que, para Lefebvre, a festa não é algo que 
surge como oposição ao trabalho ou ao quotidia-
no, mas algo que se deve incorporar no quotidia-
no como parte das suas pulsações e do seu ritmo 
(1962a; 1962b; 1981).

3. Crítica ao urbanismo do pós-guer-
ra, defesa de um novo urbanismo

Lefebvre é profundamente crítico do urbanismo 
das «cidades novas», cujo principal objetivo era 
resolver o problema do habitat13 de um grande 
número de trabalhadores que corriam para a 
cidade respondendo à oferta de trabalho nas fá-
bricas. Era de facto urgente construir habitações 
para os operários, mas, ao colocar como funda-
mental a questão do alojamento, o urbanismo 
deixou de lado a problemática da cidade e do ur-
bano (Lefebvre, 1968a).

Na produção das «cidades novas», há uma 
preocupação de tudo organizar, de tudo racio-
nalizar. O urbanismo, aliado ao conhecimento 
técnico e ao planeamento “racional”, substitui o 
espaço real vivido por um espaço abstrato onde 
a ordem se pode finalmente instalar de uma for-
ma pura. A ideia de zoneamento mostra bem 
essa preocupação: O espaço é globalmente dese-
nhado logo no início e separado em partes, em 
«zonas», como peças de um puzzle, onde cada 
peça representa um fragmento, uma parte da 
realidade: uma peça para a habitação, outra para 
o comércio, outra para os serviços, outra para o 
lazer, etc. Todas juntas criam a «nova cidade». 
Mas o todo não é igual à soma das partes… a ci-
dade não é um somatório de necessidades.

Segundo Lefebvre, neste processo racional de 
produção do espaço, a “cidade perdeu a quoti-
dianidade e a festa” (1968a, p.103). O arquiteto 
e o urbanista desenham o espaço de longe, mais 
preocupados com a racionalidade perfeita da ló-
gica das “coisas”, do que com a vida que o quo-
tidiano contém. Ora, como destaca Lefebvre “O 
espaço concreto é o do habitar: gestos e percur-
sos, corpos e memória, símbolos e gentes, matu-
ração difícil do imaturo-prematuro (do «ser hu-
mano»), contradições e conflitos entre desejos e 
necessidades, etc.” (1970b, p.240).

12 Quando Lefebvre critica a cidade como “produto”, privilegiando as relações de troca, e toma partido pela cidade como “obra”, privilegiando o valor de uso, está de 
certo modo a apelar para a criatividade dos indivíduos: “O urbano é, assim, em maior ou menor grau, obra dos citadinos e não algo que lhes seja imposto como um 
sistema: como um livro concluído.” (2012 [1968a], p.75). 
13 Durante a Terceira República (1870-1940) concebe-se a ideia de habitat que vai destruir a ideia de “habitar” que incluía a participação na vida social de uma 
comunidade, aldeia ou cidade (Lefebvre, 1968a).
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de uma abstração da realidade, mas que assen-
te na vida vivida pelos indivíduos, permitindo a 
sua apropriação pelos próprios indivíduos. Estes 
dois últimos aspetos implicam uma observação 
atenta do espaço que já existe e da maneira como 
este é ocupado pelos indivíduos. É a partir daí 
que tudo se deve desenrolar.

A segunda ideia, que procura articular o es-
tudo do urbano com a crítica da vida quotidiana, 
remete-nos para uma investigação simultânea 
entre o urbano e o quotidiano. Ambos vão a par, 
ou seja, se queremos mudar um teremos que 
mudar o outro.

A abordagem que Lefebvre faz da vida quo-
tidiana (1947; 1962a; 1962b; 1968b; 1981), uti-
lizando uma diversidade de conhecimentos em 
que a arte (cinema, literatura) e a ciência (filo-
sofia, sociologia, história, semiologia, comuni-
cação, etc.) se cruzam, mostra, por um lado, a 
complexidade do objeto em causa e, por outro, 
a vasta cultura do autor. Lefebvre opõe-se ao co-
nhecimento cada vez mais parcelar e fragmen-
tado das ciências, que permite maior rigor, mas 
aplicado a uma realidade cada vez mais frag-
mentada, cada vez mais irreal.17 Quando toma 
como objeto a vida quotidiana, o que procura é 
exatamente o contrário: um conhecimento glo-
bal da sociedade.

Assim como a crítica da vida quotidiana na 
sociedade capitalista do século XX contém a 
proposta de uma nova vida quotidiana, a crítica 
do urbanismo contém a proposta para um novo 
urbanismo. Ambas as propostas se fundem cla-
ramente numa proposta política, um projeto de 
transformação da quotidianidade que pouco ou 
nada teria a ver com o urbanismo existente (Le-
febvre, 1970a).

Uma espécie de conclusão

A ideia de que o objeto teórico, sociedade urba-
na, é um objeto virtual e não simplesmente dado 
na realidade, torna-se crucial tanto na crítica 
que Lefebvre faz do urbanismo e planeamento 
tradicionais, como na proposta de um “novo ur-
banismo” (1968a; 1970a; 1970b). É verdade que 
o urbanismo e o planeamento tradicionais re-
solvem, ao agir, alguns problemas da sociedade 
urbana, mas a objeção que Lefebvre lhes move é 
a de que o fazem procurando receitas empíricas 
para responder pontualmente aos problemas que 

arquiteto/urbanista quando projeta. Mas a pro-
posta de Lefebvre sobre “como projetar”, concre-
tamente a sua ideia de «utopia experimental», 
apresenta algo de inovador: “O método utilizado 
é assim o das variações imaginárias à volta de 
temas e de exigências definidas pelo real no sen-
tido mais lato: pelos problemas que a realidade 
coloca e pelas virtualidades que esta contém.” 
(2001 [1970a], p.130). Trata-se de uma propos-
ta cuja concretização resulta não só da imagina-
ção, criatividade, conhecimento do arquiteto/
urbanista, como também do seu profundo co-
nhecimento do espaço concreto sobre o qual vai 
projetar, tendo em conta os seus problemas e 
virtualidades, os seus habitantes, os seus modos 
de vida, gostos, aspirações e desejos. Este proce-
dimento ou metodologia15 situa-se entre “o puro 
praticismo e a teorização pura” (id., p.130). Não 
se trata de projetar para continuar um movi-
mento já existente, nem de idealizar um projeto 
a partir de um espaço abstrato sem ter em conta 
o que já existe. Trata-se de um processo dialético 
entre a teoria e a praxis.

O arquiteto/urbanista projeta habitualmen-
te os novos espaços partindo dos seus “sistemas 
de significações”16 e de um conhecimento técni-
co (ibid.). A abordagem do novo-urbanismo é 
diferente. Estes dois elementos – «sistemas de 
significações» e conhecimento técnico – devem 
ser sempre mediados por outros elementos: as 
ideias subjacentes à criação de um novo quoti-
diano, as propostas do novo-urbanismo; os siste-
mas de significações dos indivíduos que habitam 
o espaço; e a praxis, ou seja, a maneira como o 
espaço está a ser usado, como os indivíduos se 
apropriam ou não do espaço. As propostas do 
novo urbanismo estão associadas à ideia de uma 
«vida nova» na cidade, onde prevalece o habi-
tar sobre o habitat, o lazer, o lúdico, a festa. Por 
outro lado, ter em conta os sistemas de significa-
ções das pessoas que habitam o espaço significa 
defender que os habitantes têm algo a dizer so-
bre a forma como querem viver. Na introdução 
ao capítulo “Introduction a l´etude de l´habitat 
pavillonnaire” (id., p.159-181), Lefebvre reflete 
sobre o significado de habitar, afirmando que a 
questão principal é saber o que os seres huma-
nos querem no habitar, e responde: “querem 
um espaço maleável, apropriado tanto à escala 
da vida privada como à escala da vida pública, 
da aglomeração, da paisagem” (id., p.180). Que-
rem e têm direito a um espaço que não resulte 

14 Estes dois aspetos são analisados num artigo que considero fundamental, “Utopie expérimentale: pour une nouvel urbanisme” (Lefebvre, 2001 [1970a], p. 129/140).
15 Lefebvre chama-lhe «transdução», definindo-a como um raciocínio que não se reduz à indução nem à dedução. Na «transdução» constrói-se um objeto virtual a 
partir de informações sobre a realidade e de uma problemática determinada (2001 [1970a], p.131).
16 Corresponde a um conjunto de valores associados a práticas quotidianas. Os arquitetos criam uma ideia de habitar a partir de significações percebidas e vividas 
por eles próprios.      
17 A discussão sobre a epistemologia das ciências sociais aparece de uma forma dispersa, mas nem por isso menos profunda, no livro Du Rural à l`Urbain.
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a sociedade capitalista enfrenta. A técnica e as 
técnicas permitem-lhes escamotear as dimensões 
ideológica e política, bem como agir no sentido 
de uma corrente que os leva a continuar um mo-
vimento já existente, como se se tratasse de algo 
“natural”. Ao contrário, o novo urbanismo será a 
disciplina que vai conseguir fazer a ligação entre 
o pensamento crítico e a praxis: “Esse urbanismo 
será digno das suas ambições quando conhecer e 
propuser as formas dos tempos e dos espaços em 
direção aos quais quer abrir um mundo que tende 
a fechar-se” (Lefebvre, 1967, p.39).

Para que um tal urbanismo possa existir de 
facto, é necessária uma nova abordagem intelec-
tual (construção de novos conceitos e análise dos 
já existentes), assim como a construção de novos 
procedimentos metodológicos.18 Neste artigo 
procurámos tornar claro que a obra de Lefebvre, 
e essa uma das razões da sua importância atual, 
foi construída a partir de um novo olhar científi-
co-político sobre a realidade urbana.

A posição de Lefebvre é clara ao defender 
que a complexidade do objeto, o urbano (onde 
inclui a vida quotidiana), torna necessário defi-
nir uma nova estratégia, simultaneamente cien-
tífica e política.

É ao novo urbanismo que compete definir 
essa estratégia.
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